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VILLAS-BÔAS CORRÊA - noção de comando sem ostentação, nítida, afir-

~ uan~o comecei a trabalhar na sucursal ca- ~ando-se nar~pidez das decisões e na determina-
rioca de O Estado de S. Paulo, em julho de çao em sus~enta.-la. . ~

58, ata conferida.no registro da carteira de tra- AprendI multas lIçoes nos 21 anos em que O
balho, o jornal vivia periodo fervilharite de mo- Estado de S.Paulo foi meu principal meio de vida.
dernização, já consolidada, mas não concluída, e Uma excelente escola profissional, na amplitude
disparava em tiragem e prestígio. das diferen~es sit.uações:. .

O segundo da dinastia familiar, doutor Julio de N~s multas.cI!CUnstanclas da rotina e das suas
Mesquita Filho, cinqüentão sacudido, de porte exceçoes, CO~VIVI com os quatro da mesa d? cen-
imponente, rosto austero, com as marcas sanguí- tro, ~ redaçao. En~uan.to permanece.u no jornal,
neas na vermelhidão acentuada nàs bochechas e ClaudIo Abramo fOI o mterlocutor dIreto entre a
no nariz, exercia plenamente a autoridade do suc~rsal e a ~e. E, até sua morte, cultiva~os a
comando do seu gabinete de portas abertas, dan- amIzade~com .os m~ervalos ~ ga~g~rra do destino.
do para a redação instalada no centro de São ~arlao fOI odIreto.r maI~ proxI~o d~ surcursal
Paulo, na Rua Major Quedinho, em prédio pró- ca~oca.. A carga desI!DpatI.a qu~ If!a~Iou na sua
prio e equipado com a última palavra em compo- trajetó~Ia,de.cometa dIssolvIa reslstenclas e e~cur-
sição e impressão. Participava ativamente da roti- t~va dlstancla~. Mas, quan~do convoca?o a mter-
n9' da redação, que freqüentava com assiduidade Vir,. ~u~r~ndla ~os que nao ~ conhecIam com a
para ver como iam as coisas e passar alguma eficlencla mstantanea de soluçoes.~omendação. Ruy Mesquita integrou a pequena equipe, .

. Mas o centro da redação, seu pólo nervoso, era c?mpletada ~or mim e p,or .Carlos AI~ertó Tenó-
imediatamente percebido ao primeiro relance. A no, que cobnu a ConferencIa dos PresIdentes, em
principiar pela singularidade da localização: qua- Punta deI Este, ~o começo ?O governo ~o p.resi-
tro mesas grandes encostadas de frente, formando dente Costa e SIlva. O estIlo da casa Impos o
um quadrado, ocupado pela terceira geração que mo?~lo da dur~ semana de. ~staf~nte ~ata de
se adestrava para ocupar as chefias na próxima noticIas, produzidas em reumoes sImultaneas e
virada da vida. Quatro que, na verdade, eram três: enco~t~o.s de bastidores. O diretor e o.s dois repórt~-
Julio Mesquita Neto, herdeiro do nome e, portan- res ~Ivldlam .as tarefas em absoluta Igualdade. DI-
to, da direção da empresa; o irmão do meio, Ruy vergtmos multas vezes na esc.olha d~s assuntos e ~os
Mesquita e o caçula, Luiz Carlos Mesquita, o enfoques. Sem ~um~ças ~e hle~arqula. Nem precIsa-
Carlão. Na quarta cadeira, sentava-se Cláudio va: Ruy MesqUIta e um Jornalista completo.
Abramo. O doutor Julio Mesquita Neto exigia mais

De incomum, portanto, além da direção plan- tempo para ser entendido. A timidez que se desco-
tada no imenso espaço da redação, visível e dispo- bria em certos tiques da conversa, no virar o rosto
nível ao acesso dos editores, repórteres e da inter- para aliviar a tensão de raras divergências, con-
minável fila de visitantes, a fraterna convivência fundia-se com a polidez de um homem educado.
com Cláudio Abramo, secretário da redação de Nunca li artigo assinado pelo doutor Júlio. Não
)egendária competência profissional. E que, na sei se apenas preferia não competir cornos redato-
exuberância do sangue italiano, era quem mais'.e res ou se o brilho do texto do mano Ruy de
mais alto falava. alguma forma o intimidava.

Temperamentos fortes, não apenas diversos,. Afinal, um detalhe sem importância. O doutor
1!las contrastrantes, ajustavam-se nos atritos pela Julio foi um diretor que garantíu seu lugar de
camaradagem do convívio de muitas horas que honra na história da empresa.
varavam madrugadas e pela mediação apazigua- Nas comemorações do centenário do Estadão
dora de dois opostos. O Julio, um tímido com alto a Associação Brasileira de Imprensa dedicou um~
senso de compostura e dignidade, fixava o estilo ~emana em homenagem ao jornal. Julio Mesquita
q~e marca~a fortemente o longo exerício da.dire- Neto, como diretor, abriu a série de palestras.
çao. CordIal sem exageros, desde a maturIdade Percorremos juntos, caminhando pelas ruas de um .

dos 30 anos definia-se no formato definitivo. A Rio que já não mais existe, a razoável distância
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entre a Rua da Quitanda, esquina de Rua São
José, onde funcionava a sucursal, e a Rua Araújo
Porto Alegre, sede da ABI. Dissimulando a emo-
ção, procurando relaxar os nervos tensos pela
responsabilidade de falar em público, o doutor
Júlio deixou escapar, em tom de confidência, ob-
servação que reflet~ a exata noção de seus deveres
nos ásperos tempos de arbítrio e violência:

- Estou pensando na alegria que Papai senti-

ria se pudesse estar aqui vendo o jornal no auge
do prestígio, da influência e da autoridade, reco-
nhecidas e festejadas por todo o país.

O doutor Julio Mesquita Neto estava sendo
absolutamente justo. Com o jornal. E com ele
próprio, Pois, aquele foi um desses raros instantes
em que a redação se identifica com a chefia e com
ela se funde na resistência ao governo que se
perdia na escalada da violência.

Não se pode escrevera história do periodo de
. trevas sem consultar a coleção do Estado e do

Jornal da Tarde. E sem levantar os testemunhos
dos que viveram, dos dois lados, aqueles tempos
vergonhosos. A direção liderou a rebelião contra
a censura. Não se submeteu à humilhação da
autocensura. Forçou a presença do censor na reda-
ção para o constrangimento de vetar matérias
consideradas inconvenientes. Tentou deixar em
branco o espaço das matérias censuradas, Mas as
manchas vazias nas páginas maculadas pela bruta-
lidade gritavam a denúncia contra a boçalidade
com repercussões insuportáveis. A censura curvou-
se ao desafio 'da substituição dos textos vetados
pelos versos de Os Lusíadas de Luiz de Camões ou
pelas receitas da criatividadedo Jornal da Tarde.

Por trás da imprensa amordaçada, campeou
solta, tolerada, consentída e estimulada a tortura
nos porões da repressão. A sucursal carioca do
Estadão passou a ser ponto obrigatório da romá-
ria dos parentes, amigos e parceiros dos que caíam
nas batidas de todos os dias. O simples registro da
prisão, com nome, local, era o máximo a que se
podia aspirar nas circunstâncias. Se não livrava a
tortura da rotina, dificultava o desaparecimento.

O Estado de S, Paulo foi a mais ousada trin-
cheira de resistênia e de protesto. Sustentando a
linha definida e comandada pela firmeza e a bra-
vura do doutor Juli,o Mesquita Neto. E foi um

. privilégio, uma orgulhosa distinção profissional

participar da equipe sob sua liderança.
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